
Sete bi para o Setor O 
Logo após o desfile, governador 

e comitiva dirigiram-se a pé à Ad-
ministração Regional, onde foi 
inaugurada a exposição de fotos e 
dados estatísticos "Ceilândia, esta 
é a minha comunidade". José Or-
nellas, aproveitando a oportu-
nidade, assinou uma ordem de ser-
viço da Companhia de Agua e Es-
goto de Brasília (Caesbl, no valor 
de Cr$ 7,3 bilhões, que beneficiará 
as obras de extensão do Setor O. 

O governador garantiu que, até 
o final de sua gestão, parte dos in-
quilinos da Ceilândia estará 
abrigada no novo loteamento. Es-
tudaremos os melhores critérios  

para seleção dos novos moradores. 
Chega-me a nótícia de que a As-
sociação dos Inquilinos deseja que 
metade dos lotes sejam vendidos 
aos inscritos na S HIS e a outra 
metade para moradores' antigos 
que nunca tiveram oportunidade 
de fazer inscrição". 

— Veja que coisá difícil é para o 
governo decidir. S e concordarmos 
com esse critério, teremos que 
abrir inscrição para todos os in-
quilinos de Ceilândia, sejam novos 
ou antigos moradores. Quero saber 
se é justo, para quem ajudou a 
construir essa cidade, essa so-
lução': 


